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AS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS NO 
CONTEXTO DA PANDEMIA: INICIATIVAS E PARCERIAS 

NO ENFRENTAMENTO DA COVID-19
BRAZILIAN PUBLIC UNIVERSITIES IN THE PANDEMIC CONTEXT: INITIATIVES AND PARTNERSHIPS AGAINST COVID-19

LAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEÑAS EN EL CONTEXTO PANDÉMICO: INICIATIVAS Y ASOCIACIONES CONTRA 
EL COVID-19

RESUMO

No contexto da pandemia provocada pelo novo coronavírus, os governos adotaram medidas para a prevenção e o combate à Covid-19. 
Nesse cenário, diversos atores sociais apresentaram contribuições para o enfrentamento da doença. Dentre essas ações, podem ser 
destacadas aquelas adotadas pelas universidades públicas brasileiras. Tais ações demonstram a importância das universidades na 
gestão de crises, visto que o conhecimento científico produzido se tornou o principal fundamento para as estratégias de enfrentamento 
implementadas por governos estaduais e municipais no Brasil. Diante do exposto, o presente estudo objetivou compreender a atuação 
das universidades públicas no Brasil no contexto de pandemia provocada pela Covid-19, com destaque para a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), em razão da sua intensa atuação, apoio e, principalmente, parcerias efetivadas com o poder público 
estadual. Metodologicamente, foram adotados os procedimentos de pesquisa bibliográfica e o levantamento e a sistematização das 
ações das universidades públicas federais e, especificamente, da UFRN. Os resultados constatam que, a partir da relação estabelecida 
entre o governo do Estado do Rio Grande do Norte e a UFRN, há indícios de elementos que podem contribuir para o estabelecimento 
de uma governança colaborativa. 
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ABSTRACT

In the context of a pandemic caused by the new Coronavirus, governments have adopted measures 
to prevent and combat Covid-19. In this scenario, several social actors made contributions to the fight 
against the disease. Among these actions, the measures adopted by Brazilian public universities can 
be highlighted. The various internal and external actions carried out by higher education institutions 
demonstrate the importance of universities in crisis management, since the scientific knowledge pro-
duced has become the main foundation for the coping strategies implemented by state and municipal 
governments in Brazil. Given the above, the present study aimed to understand the performance of 
public universities in Brazil in the context of a pandemic caused by Covid-19, with emphasis on the 
Federal University of Rio Grande do Norte (UFRN), due to its intense performance, support and, mainly, 
partnerships established with the state government. Methodologically, bibliographic research proce-
dures and the survey and systematization of actions by federal public universities and, specifically, 
UFRN, were adopted. The results show that, based on the relationship established between the state 
government of Rio Grande do Norte and UFRN, there are indications of elements that can contribute 
to the establishment of collaborative governance.

KEYWORDS: Collaborative Governance, Covid-19, Public Universities, UFRN, crisis management

RESUMEN

En el contexto de la pandemia causada por el nuevo Coronavirus, los gobiernos han adoptado medi-
das para prevenir y combatir el Covid-19. En este escenario, varios actores sociales hicieron contribu-
ciones a la lucha contra la enfermedad. Entre estas acciones, se pueden destacar las medidas adop-
tadas por las universidades públicas brasileñas. Las diversas acciones internas y externas llevadas a 
cabo por las instituciones de educación superior demuestran la importancia de las universidades en 
la gestión de crisis, ya que el conocimiento científico producido se ha convertido en la base princi-
pal de las estrategias de afrontamiento implementadas por los gobiernos estatales y municipales en 
Brasil. Dado lo anterior, el presente estudio tuvo como objetivo comprender el desempeño de las uni-
versidades públicas en Brasil en el contexto de una pandemia causada por el Covid-19, con énfasis 
en la Universidad Federal de Río Grande del Norte (UFRN), debido a su intenso desempeño, apoyo y, 
principalmente, a las asociaciones establecidas con el poder público estatal. Metodológicamente, se 
adoptaron procedimientos de investigación bibliográfica y la encuesta y sistematización de acciones 
por parte de universidades públicas federales y, específicamente, UFRN. Los resultados muestran 
que, en base a la relación establecida entre el gobierno estatal de Rio Grande do Norte y la UFRN, 
hay indicios de elementos que pueden contribuir al establecimiento de una gobernanza colaborativa.

PALABRAS CLAVE: Gobernanza Colaborativa, Covid-19, Universidades Publicas, UFRN, gestión de 
crisis

INTRODUÇÃO

Desde quando a pandemia do novo coro-
navírus se propagava, no Brasil, os gover-
nos passaram a adotar medidas para a pre-
venção e o combate. Considerando que o 
contexto requeria ampla disponibilidade de 
recursos financeiros e humanos, atores so-
ciais diversos apresentaram ações impor-
tantes para o enfrentamento da pandemia. 
Dentre as ações referidas, podemos citar o 
papel das universidades e dos institutos de 
pesquisa, que, por meio de seus docentes, 
pesquisadores, discentes e gestores, reali-
zaram inúmeros esforços para compreen-
der a transmissão do vírus (SARS-COV-2) 
e o tratamento da doença (Covid-19). Aos 

poucos, as diversas ações internas (voltadas 
à gestão das suas atividades) e externas (por 
meio de projetos de pesquisa e extensão e 
em parceria com o poder público e demais 
atores) demonstraram a importância das uni-
versidades nesta e em outras crises, pois, na 
medida em que essas instituições produzem 
conhecimento científico, passam a colaborar 
com os governos na construção de políticas 
públicas efetivas buscando sanar os proble-
mas evidenciados com e pela pandemia.

O interesse na discussão que envolve o pre-
sente texto surgiu a partir dos resultados de 
pesquisas realizadas anteriormente e que 
buscavam conhecer a atuação do poder pú-
blico na conjuntura de crise provocada pelo 
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novo coronavírus. No entanto, indo além 
dos seus objetivos, os estudos destacaram 
apontamentos iniciais sobre o protagonismo 
das universidades públicas no combate à 
Covid-19 e, em especial, a importância do 
papel exercido pela Universidade Federal do 
Rio Grande Norte (UFRN) nas ações imple-
mentadas pelo ente estadual (Clementino, 
M. L. M., Queiroz, J. V. R., Almeida, L. S. B., 
Silveira, R. M. C., Câmara, R. L. M., & Silva, 
B. C. N (2020)., 2020; Medeiros, S. R. F. Q., 
Silveira, R. M. C, Câmara, R. L. M., & Silva, 
G. R (2020); Silveira, R. M. C., Almeida, L. S. 
B., Medeiros, S. R. F. Q., Silva, B. C. N., Melo, 
K. S., & Silva, G. R (2020)

Diante do exposto, este trabalho objetivou 
compreender a atuação das universidades 
públicas no Brasil no contexto da pandemia 
provocada pela Covid-19, com destaque 
para a Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), em razão da sua intensa 
atuação, apoio e, principalmente, parcerias 
efetivadas com o poder público estadual.

Para tanto, metodologicamente, foram ado-
tados os procedimentos de: pesquisa biblio-
gráfica; levantamento e sistematização das 
ações das Instituições de Ensino Superior 
(IES) públicas federais no portal Corona-
vírus – Monitoramento nas Instituições de 
ensino, que traz ações e operações das 
instituições de ensino durante a pandemia, 
lançado em abril de 2020 pelo Ministério da 
Educação (Mec); e levantamento e sistema-
tização das ações promovidas pela UFRN 
mediante a consulta dos boletins diários da 
universidade.

O artigo está organizado, além desta intro-
dução e das considerações finais, em mais 
duas seções. A primeira apresenta a rele-

vância das universidades públicas a partir 
dos dados sobre as ações levantadas no 
portal do Mec. Posteriormente, o debate re-
cai sobre as ações efetuadas pela UFRN em 
parceria com os governos locais, demons-
trando que o contexto de crise evidencia os 
elementos da governança colaborativa no 
RN como chave de leitura.

AS AÇÕES DAS UNIVERSIDADES PÚBLI-
CAS EM TEMPOS DE PANDEMIA

O contexto de pandemia revela a importân-
cia da reflexão sobre a contribuição científi-
ca das universidades aos órgãos governa-
mentais. Nas palavras de Boothroyd (2010, 
p.191), as universidades produzem “conhe-
cimento útil para avaliar, criar e reforçar a 
colaboração das instituições de governança 
[...]. Talvez elas possam desenhar progra-
mas que integrem a investigação e a educa-
ção no campo da resolução de problemas”.

Desse modo, as ações desenvolvidas pelas 
universidades públicas podem gerar reflexos 
e contribuições efetivas. É nesse sentido que 
De Negri, F., Zucoloto, G., Miranda, P., & Ko-
eller, Priscila (2020)  enfatizam a importân-
cia de uma “boa coordenação governamen-
tal” para que os pesquisadores e cientistas 
possam se mobilizar e estabelecer ações de 
enfrentamento da Covid-19, seja sobre os 
efeitos da doença, seja sobre os reflexos da 
pandemia na área social e econômica.

Diante do exposto, buscou-se compreender 
a atuação das IES públicas federais no ce-
nário de pandemia. Para tanto, foram levan-
tados e analisados os dados disponíveis no 
portal de monitoramento de ações e ope-
ração das instituições de ensino durante a 
pandemia, tendo como recorte temporal de 
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coleta de dados o período de 20 de abril 
(quando o portal foi lançado pelo Mec) até 
11 de julho (quando a presente pesquisa foi 
finalizada).

Por meio do portal, o Mec apresenta infor-
mações a respeito do funcionamento das 
instituições e das ações de enfrentamento 
da Covid-19, realizadas pela rede de ensi-
no federal. Tal rede é formada por 69 uni-
versidades federais, 38 institutos federais, 
2 centros federais de educação tecnológica 
e o Colégio Dom Pedro II, totalizando 110 
instituições. 

O conjunto da rede de ensino conta com o 
envolvimento de 2,7 milhões de discentes, 
143 mil docentes e 152 mil técnicos, so-
mando 2,36 milhões de pessoas, das quais 
73,12% estavam, em 11 de julho de 2020, 

com suas atividades presenciais suspensas 
em função da pandemia. Contudo, apesar da 
suspensão das atividades presenciais, a in-
tensidade da atuação das IES nos referidos 
meses demonstra que as instituições foram 
promotoras de ações de grande relevância 
no contexto da Covid-19. De acordo com o 
portal do Mec, 1.660 ações foram realizadas 
até julho de 2020 visando a apoiar o sistema 
de saúde brasileiro e as gestões estaduais e 
municipais no enfrentamento do novo coro-
navírus. Destacam-se, ainda, ações e servi-
ços de apoio direto à população.

Para fins de análise, o portal categorizou as 
ações desenvolvidas pelas instituições de 
ensino, podendo ser visualizadas, na Tabela 
1, juntamente com o número de instituições 
que realizaram as ações:

Tabela 01 - Categorias de ações e número de instituições que as realizaram de acordo com o 
Mec no portal de monitoramento

AÇÕES DE ENFRENTAMENTO Nº DE INSTI-
TUIÇÕES

Produção de álcool em gel, glicerinado e/ou álcool a 70% 91
Fabricação de EPI´s com impressoras 3D 89
Serviço de aconselhamento e/ou apoio psicológico 84
Produção de materiais educativos 82
Assessoramento às secretarias estaduais e municipais de saúde 61
Distribuição de alimentos 61
Capacitação de profissionais 59
Teleatendimento para orientação e esclarecimento à população 54
Produção de máscaras, aventais entre outros produtos para proteção individual 54
Realização de exames para diagnosticar o coronavírus 43
Empréstimos de equipamentos 40
Cessão de espaços 39
Produção de materiais de limpeza, higiene, soluções sanitizantes, entre outros 37
Fabricação de equipamentos hospitalares 32
Cessão de veículos 24
Fabricação de peças de reposição para equipamentos hospitalares 24
Desenvolvimento de vacinas 7

Fonte: Ministério da Educação, 2020. 
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A partir das categorias apresentadas, é pos-
sível visualizar as ações por instituições. 
Conforme demonstra a Tabela 1, destacam-
-se medidas que visam ao combate à pan-
demia, como a produção de álcool (em gel, 
glicerinado e/ou álcool a 70%) e a fabrica-
ção de equipamentos de proteção individual 
(EPIs) com impressora 3D. Outro destaque 
são as ações voltadas diretamente à popu-
lação, como a produção de materiais edu-
cativos e serviços de aconselhamento e/ou 
apoio psicológico. Ressalta-se a iniciativa de 
sete instituições no desenvolvimento de va-
cinas contra o novo coronavírus.  

Ao analisar as regiões em que se localizam 
essas instituições, percebe-se uma concen-
tração no Nordeste e Sudeste do Brasil. Ao 
somar os tipos de iniciativas desenvolvidas 
pelas instituições de cada Estado, temos 
a concentração nas regiões Sudeste (247) 
e Nordeste (234), seguidos pelo Sul (174), 
Centro-Oeste (117) e Norte (109), respec-
tivamente, como consta no Gráfico 1. Vale 
salientar que os estudos para o desenvol-
vimento de vacinas contra o novo coronaví-
rus vêm sendo realizados por instituições do 
Sudeste (4), Sul (2) e Centro-Oeste (1).

Gráfico 1 - Concentração das ações por região

Fonte: Ministério da Educação, 2020.  
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Observa-se, ainda, que a maioria das iniciativas foram realizadas pelas universidades federais 
(Gráfico 2):

Fonte: Ministério da Educação, 2020.  

Até 11 de julho de 2020, essas ações já ha-
viam beneficiado 26,6 milhões de pessoas. 
Considerando a sociedade em geral, as 
equipes de saúde e a comunidade acadê-
mica, é possível aferir que o maior número 

de ações foram direcionadas à sociedade 
em geral (539), seguido das equipes de saú-
de (381) e da comunidade acadêmica (339) 
como público-alvo (Gráfico 3).
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Gráfico 3 - Ações por público beneficiado

Fonte: Ministério da Educação, 2020.  

A análise dos dados relativos aos recursos 
próprios mobilizados e ao apoio recebido 
para concretização dessas ações denota 
que o protagonismo das instituições foi res-
ponsável pelo desenvolvimento das iniciati-
vas. As ações foram, em sua maioria, cus-
teadas com recursos das instituições e com 

o apoio de voluntários internos, como estu-
dantes, técnicos e professores. É possível 
indicar a colaboração dos entes federativos 
nessas ações, contudo, em menor propor-
ção. Destaca-se, também, a participação da 
sociedade civil (Gráfico 4).
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Gráfico 4 - Ações por recurso ou apoio recebido

Fonte: Ministério da Educação, 2020.  

No mesmo sentido, um levantamento rea-
lizado pela Associação Nacional dos Diri-
gentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), e publicado em maio de 
2020, frisou a relevância das universidades 
ao divulgar resultados de uma pesquisa re-
alizada com 46 instituições. De acordo com 
a Andifes, as universidades federais brasi-
leiras têm conseguido apresentar soluções 
efetivas para diminuir os efeitos da crise 
gerada pela pandemia da Covid-19, o que 
pode ser vislumbrado a partir das 823 pes-
quisas em curso acerca do vírus (SARS-
-CoV-2) (dado referente às 46 universidades 
respondentes). Ainda segundo os dados da 
Andifes, foram realizadas 96 ações referen-
tes à produção de álcool 70% (992.828 litros 
de álcool em gel e 912 mil litros de álcool 
líquido), bem como 104 ações de produção 

de Equipamentos de Proteção Individual. 
No tocante às ações realizadas em parce-
rias com governos estaduais e municipais, 
a Andifes informou que 79 parcerias foram 
firmadas com os poderes públicos estaduais 
e 198 com prefeituras municipais.

Nesse contexto, diversas instituições têm 
apresentado papel de destaque no desen-
volvimento de pesquisas e de ações de ex-
tensão. Estudos realizados no Estado do Rio 
Grande do Norte apontaram a diversidade de 
ações desenvolvidas pela UFRN, bem como 
a sua atuação em apoio ao governo estadu-
al e ao Consórcio Nordeste (Clementino et 
al., 2020; Medeiros et al., 2020; Silveira et al., 
2020). Diante disso, tornou-se fundamental 
conhecer o papel da UFRN no combate à 
pandemia no RN.
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A CONTRIBUIÇÃO DA UFRN EM TEM-
POS DE PANDEMIA DA COVID-19 NO RN

Desde março de 2020, a UFRN desenvol-
veu dez tipos de ações conforme classifica-
ção da plataforma do Mec: assessoramento 
às secretarias estaduais e municipais de 
saúde; capacitação de profissionais; fabri-
cação de EPIs com impressoras 3D; pro-
dução de álcool em gel, glicerinado e/ou 
álcool a 70%; produção de máscaras, aven-
tais entre outros produtos para proteção in-
dividual; produção de materiais educativos; 
realização de exames para diagnosticar o 
coronavírus; serviço de aconselhamento e/
ou apoio psicológico, teleatendimento para 
orientação e esclarecimento a população.

Para conhecer de forma detalhada as ações 
desenvolvidas, foram consultadas as notí-
cias publicadas no portal da UFRN relacio-
nadas aos indexadores “Covid-19” e “Co-
ronavírus”. Ao todo, foram identificadas 124 
reportagens, publicadas entre 17 de março 
(data de publicação da Portaria nº 452/2020-
R,– REITORIA/UFRN, que dispõe sobre a 
suspensão de aulas e atividades presen-
ciais em decorrência do novo coronavírus 
(Covid-19), posteriormente alterada pela 
Portaria nº 502/2020-R, de 27/03/2020) e 11 
de julho de 2020 (data de finalização desta 
pesquisa). 

As iniciativas foram catalogadas consideran-
do as seguintes variáveis: título da notícia; 
ação adotada; síntese da iniciativa; unida-
de acadêmica ou administrativa responsá-
vel, ator(es) parceiro(s) e público-alvo. Após 
análise e quantificação, foram selecionadas 
as ações principais promovidas pela UFRN 
para estudo qualitativo. 

Desde o início do contexto de pandemia, a 
universidade apresentou medidas de cunho 
interno e externo. Internamente, destaca-se 
a instalação do Comitê Covid-19, formada 
por professores e pesquisadores, que teve 
como objetivo oferecer subsídios às deci-
sões da UFRN. O foco no acesso à infor-
mação para os servidores, igualmente, se 
configurou como uma das importantes ini-
ciativas. Por meio do portal da Pró-Reitoria 
de Gestão de Pessoas (Progesp), a UFRN 
disponibilizou o acesso a todas as orienta-
ções (portarias; instruções normativas; pro-
cedimentos internos; ofícios e comunicados; 
formulários e planos) necessárias para a 
implementação do trabalho remoto na uni-
versidade. Outra iniciativa voltada ao públi-
co interno foi a potencialização das ações 
visando à qualidade de vida dos servidores 
e alunos, investindo, ainda, na realização de 
cursos à distância para apoiar os servidores 
durante a fase de distanciamento social.

No que tange às ações de cunho externo, 
assim como diversas instituições de ensino 
brasileiras, a UFRN realizou iniciativas de 
fabricação de EPIs com impressoras 3D e 
produção de máscaras, aventais e outros 
equipamentos. A produção de máscaras foi 
desenvolvida por diversos grupos do Cam-
pus Natal. Um desses grupos é formado por 
professores e alunos voluntários do curso 
de Arquitetura e Urbanismo, que fez uma 
doação de 240 máscaras no mês de março. 
Esse mesmo grupo produziu protetores fa-
ciais para o uso de recém-nascidos em ma-
ternidades. A fabricação de máscaras tam-
bém foi desenvolvida pela empresa potiguar 
Void3D – incubada no Instituto Metrópole 
Digital (IMD) – especializada em impressão 
3D. Outros EPIs foram produzidos e doados 
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pelo Departamento de Educação Física e 
pelos Programas de Pós-Graduação Profis-
sional em Arquitetura, Urbanismo e em De-
sign. Ação semelhante de doação de EPIs 
variados também foi realizada pela Escola 
de Saúde da UFRN para hospitais das redes 
estadual e municipal (de Natal). Superada a 
situação de desabastecimento, o Hospital 
Universitário Onofre Lopes (HUOL) passou 
a confeccionar com recursos próprios suas 
máscaras de proteção individual.

A produção de álcool em gel e álcool 70%, 
por sua vez, foi realizada na UFRN pelo Nú-
cleo de Pesquisa em Alimentos e Medica-
mento (NUPLAM) e pelo Departamento de 
Farmácia. Devido à alta procura dos dois 
tipos de álcool no mercado, no início do pe-
ríodo de distanciamento social, o NUPLAM 
foi a primeira unidade acadêmica da UFRN 
a produzir álcool 70% para distribuição na 
rede de hospitais públicos estaduais, nos 
hospitais universitários e para a diretoria 
de Atenção à Saúde do Servidor, com os 
custos dos insumos de produção comparti-
lhados entre a UFRN e o governo do RN. A 
partir da mesma parceria de custos, os insu-
mos para fabricação de álcool em gel foram 
encomendados e, em seguida, o Departa-
mento de Farmácia passou a contribuir com 
a produção. Até 11 de maio de 2020, cerca 
de 15 mil litros já haviam sido produzidos.

A realização de exames para diagnóstico 
da pandemia foi desenvolvida numa parce-
ria interna de três unidades acadêmicas da 
UFRN: Instituto de Medicina Tropical (IMT), 
Centro de Ciências da Saúde (CCS) e Cen-
tro de BioCiências (CB). Inicialmente, a ação 
visava a desafogar o Laboratório Central de 
Saúde Pública do RN (LACEN). Após aqui-
sição inicial de mais de 100 mil testes com 

verba do Mec e do Instituto de Medicina Tro-
pical, a UFRN também começou a realizar 
exames para detecção do coronavírus. Em 
seguida, essas testagens passaram a ser 
feitas de forma integrada entre o Departa-
mento de Análises Clínicas e Toxicológicas 
(DACT) e o Departamento de Microbiologia e 
Parasitologia (DMP). E, além de serem feitas 
em prol da sociedade, visando ao auxílio à 
Secretaria Estadual da Saúde Pública (Se-
sap), passaram a ser executadas para os co-
laboradores do HUOL e Maternidade Escola 
Januário Cicco (MEJC). 

Como outra medida de apoio aos profis-
sionais de saúde e à população potiguar, o 
serviço de apoio psicológico interno a estu-
dantes e servidores da UFRN passou a ser 
realizado em três dos cinco Campus da Uni-
versidade (Natal, Caicó e Currais Novos). O 
Campus Natal, especificamente, registrou 
maior número de grupos realizando esse 
serviço, como o Serviço de Psicologia Apli-
cada (SEPA) e o Laboratório de Estudos em 
Tanatologia e Humanização das práticas de 
saúde (LETHS), atendendo à sociedade em 
parceria com a Sesap e o Instituto Bem-Te-
-vi. A MEJC, por sua vez, realizou atendi-
mento psicológico voltado especificamente 
a profissionais da saúde. Nos câmpus Caicó 
e Currais Novos, esse atendimento ocorreu 
por meio da Escola Multicampi de Ciências 
Médicas e o Departamento de Enfermagem, 
com uso da plataforma Telessaúde do Ser-
tão.

Além disso, o teleatendimento para consultas 
e orientações voltadas à sociedade foi imple-
mentado, na UFRN, a partir de uma central 
de atendimento instalada no Instituto de Me-
dicina Tropical, lócus das pesquisas sobre o 
vírus no Campus Natal, e, nos Campus Cai-
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có e Currais Novos, por meio, também, do 
Telessaúde do Sertão.

Outra categoria de ações, também, forte-
mente direcionada à população, é a distri-
buição de alimentos. Até o exato momento, 
a comunidade acadêmica da UFRN já con-
seguiu desenvolver ao menos (quatro ações 
de arrecadação de donativos para serem 
distribuídos para populações vulneráveis. 
A primeira delas foi desenvolvida pelo Pro-
grama PET conexões, pela Incubadora de 
Empreendimentos Solidários (INICIES) e 
pelo Serviço de Assistência Rural e Urbano 
(Rede SAR), resultando na doação de  900 
cestas básicas e materiais de limpeza. Além 
disso, por meio de parceria da Escola Agrí-
cola de Jundiaí com o Movimento Banque-
taço, foram adquiridas toneladas de alimen-
tos a partir de compra direta em produtores 
de assentamentos quilombolas. As doações 
dos mantimentos beneficiaram famílias em 
situação de vulnerabilidade social no RN. 
A MEJC também realizou a distribuição de 
cestas básicas para pacientes e seus fami-
liares durante o período da pandemia do 
novo coronavírus. Por último, outra ação foi 
realizada por professores e alunos do curso 
de Turismo que iniciaram arrecadação para 
doação nas comunidades vulneráveis de 
áreas turísticas de Natal.

Na categoria capacitação de profissionais 
de saúde, a UFRN focou na disponibiliza-
ção de cursos online para o público externo 
e interno, além de treinamentos presenciais 
para profissionais dos Hospitais Universi-
tários. Na capacitação via cursos online, o 
Laboratório de Inovação Tecnológica em 
Saúde (LAIS) exerceu um papel de rele-
vância na preparação de vídeos instrutivos, 
tendo sido publicados, até julho de 2020, 

três cursos online sobre os temas: doenças 
respiratórias; manejo e acompanhamen-
to do paciente com suspeita de Covid-19 e 
instruções para execução de testes rápidos. 
Os dois últimos merecem maior destaque 
por terem sido produzidos para a comuni-
dade científica e para profissionais da saú-
de a partir de uma parceria entre o LAIS, o 
Ministério da Saúde e a Organização Pan-
-Americana de Saúde, estando disponíveis 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem do 
SUS (AVASUS). Após a decisão de fechar 
mais uma parceria com a Sesap, dessa vez 
para ampliar ala do HUOL para atendimento 
de pacientes não contaminados com a Co-
vid-19, capacitações internas passaram a 
acontecer na MEJC. Ainda, visando à capa-
citação, o HUOL firmou parceria com a em-
presa Elsevier para possibilitar acesso ao 
portal ClinicalKey. 

A UFRN também atuou na ampliação da 
sua infraestrutura hospitalar, como em mais 
30 leitos na Escola Multicampi de Ciências 
Médicas, além de realizar estudo de insta-
lação de hospital de campanha na Escola 
Agrícola de Jundiaí, em Macaíba. 

Durante o contexto de pandemia, a produ-
ção de materiais informativos foi desenvol-
vida sob diversos temas e formatos: carti-
lhas, aplicativos, plataformas, vídeos e até 
dicionário. As cartilhas, em particular, foram 
o material informativo com maior produção e 
publicação. Foram produzidas cartilhas so-
bre informações nutricionais básicas; orien-
tações para o uso do serviço de delivery; 
dicas nutricionais para conter a ansiedade; 
lesão por máscara de proteção; orientações 
psicológicas, recreação infantil e receitas 
para criança; instruções odontopediátricos, 
sintomas pediátricos de contaminação de 
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Covid-19; pacientes, profissionais e medu-
la óssea; agentes de saúde; pessoas com 
insuficiência cardíaca; cuidados para idosos 
em instituições de acolhimento de longa per-
manência; higienização de dispositivos orto-
pédicos e auxiliares de locomoção; limpeza 
da casa; prática de meditação; distúrbios do 
sono; ensino remoto; e uso de serviços vir-
tuais de videoconferências.  Ainda, destaca-
-se a parceria internacional realizada entre o 
Centro de Terminologia da Catalunha (TER-
MCAT), sediado em Barcelona (Espanha), 
com os professores do Departamento de Le-
tras do Campus Currais Novos da UFRN na 
produção da versão em língua portuguesa 
do Dicionário Multilíngue sobre a Covid-19. 

Além das iniciativas destacadas, entre 17 de 
março e 11 de julho de 2020, a análise das 
124 reportagens da UFRN evidenciou 93 
ações realizadas pelas mais diversas unida-
des acadêmicas, seja individualmente ou em 
conjunto com outras unidades e com atores 
externos. Há de se destacar que o Gráfico 
5 totaliza 101 iniciativas, levando em consi-
deração que algumas das 93 ações tabula-
das foram realizadas em conjunto por mais 
de uma unidade. Foram consideradas ações 
conjuntas aquelas em que as reportagens 
não determinam um único ator liderando os 
demais, mas sim uma ação na qual as uni-
dades têm o mesmo peso na sua condução.

Gráfico 5 - Quantitativo de ações por unidade acadêmica ou administrativa da UFRN

Fonte: portal da UFRN, 2020.
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Os dados chamam atenção para a acentu-
ada contribuição e para os resultados que 
as ações de ensino, pesquisa e extensão 
podem gerar para a sociedade a partir do 
investimento da universidade. Dentre as 
ações referidas, destaca-se o assesso-
ramento prestado por pesquisadores da 
UFRN ao governo do Estado do Rio Grande 
do Norte. Na categoria de assessoramento 
aos órgãos governamentais, deve-se res-
saltar as atividades de gestão da informa-
ção. No contexto da Covid-19, considerando 
o recorte estudado, a UFRN desenvolveu di-
versos sistemas digitais e/ou sites de moni-
toramento e gestão. A primeira ação nesse 
sentido foi a criação de uma plataforma de 
acompanhamento dos casos de Covid-19 
pelo LAIS. 

A ferramenta Coronavírus RN apresenta 
os dados sob a forma de gráficos e mapas 
acerca dos pacientes infectados, casos sus-
peitos, descartados e número de mortes. O 
LAIS também ganhou destaque pela pro-
dução de uma plataforma chamada Ecos-
sistema para o Enfrentamento da Covid-19 
que reúne outros 11 sistemas desenvolvidos 
pelo laboratório: ambiente virtual de apren-
dizagem do SUS para formação de profis-
sionais; Telessaúde, para teleconsultoria 
à sociedade com opinião de especialistas; 
Orienta Corona RN, sistema de fluxogra-
mas e protocolos para atendimento huma-
nizado à população; Faceponto, sistema de 
reconhecimento facial e de geolocalização 
de pessoas em quarentena; Vacinação de 
Idosos, sistema de gestão da vacinação de 
idosos de condomínios de Natal; Sistema 
de Voluntários, um cadastro de profissionais 
de saúde para realizar teleatendimentos; 
Acolhe Saúde RN, sistema para gerência 
da acomodação de profissionais de saúde 

no Hotel Barreira Roxa; Regula RN, sistema 
para ordenar e padronizar o fluxo de acesso 
a leitos de UTI no RN; Sala de Situação, es-
paço físico para monitoramento inteligente 
dos leitos, equipamentos e das ocorrências 
de casos; e, por último, o Coronavírus RN, 
plataforma já descrita acima.

Ainda podem ser citados dois sistemas de-
senvolvidos pelo IMD, sendo um com o intui-
to de auxiliar a Sesap na gestão de proces-
sos seletivos temporários de profissionais da 
saúde e outro destinado ao gerenciamento 
inteligente de leitos na rede pública e priva-
da. O IMD também ganhou destaque no de-
senvolvimento de aplicativos, como o “Tô de 
Olho”, em parceria com o Ministério Público 
do RN, voltado para informar a população 
sobre o novo coronavírus, possibilitando o 
alerta a respeito do contato com infectados 
e a apresentação de reclamações e denún-
cias nos municípios. Foi também reportado 
o desenvolvimento de aplicativos para fins 
comerciais como iFeira, para entrega de 
produtos de supermercado, DrinkApp para 
entrega de produtos do ramo de bebidas e 
VondMe que oferece a criação de vitrines 
virtuais para negócios de pequenos empre-
endedores. Por meio desses aplicativos, as 
empresas interessadas podem cadastrar-se 
nos canais digitais que buscam facilitar a co-
mercialização e o contato com os consumi-
dores.

Mais do que verificar as ações realizadas em 
tempos de pandemia, torna-se fundamen-
tal destacar as colaborações estabelecidas 
com distintos atores para o enfrentamento 
do novo coronavírus. As ações foram esta-
belecidas juntamente com atores privados e 
públicos. O Gráfico 6 apresenta o percentual 
de ações por parceiros, evidenciando o rol 
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de colaborações que a universidade pode 
gerar a partir de suas pesquisas e ações de 

extensão. 

Gráfico 6 – Percentual de ações por parceiro

Fonte: portal da UFRN, 2020.

O Gráfico 6 evidencia a forte parceria do go-
verno do Estado do RN por meio da Sesap, 
que tem à frente Cipriano Maia, professor do 
Departamento de Saúde Coletiva. Por meio 
dessa parceria outras foram realizadas. En-
tretanto, evidencia-se o baixo percentual de 
relações estabelecidas com municípios do 
Estado, considerando que o RN tem 167 
municípios e apenas 7,1% das ações foram 
estabelecidas em parceria com as prefeitu-
ras, mediante uma única ação com as de 
Natal, Parnamirim, São Gonçalo do Ama-
rante e Extremoz.

Tanto os dados gerais relativos às IES bra-
sileiras, quanto o estudo das iniciativas pro-
movidas pela UFRN, denotam que o inves-
timento em ensino, pesquisa e extensão se 

revertem em ações que têm como público-al-
vo principal a sociedade. Além disso, o con-
texto de pandemia ressaltou a importância 
das parcerias firmadas entre as IES e a ges-
tão pública, o que em tempos de normalida-
de já ocorria, mas sem proeminência. Por ve-
zes, os resultados das pesquisas realizadas 
nas IES apontavam fragilidades na gestão 
pública, o que se refletia em distanciamentos 
entre a academia e a administração pública. 
Durante a pandemia, os governos pareciam 
reconhecer suas deficiências ao buscar de 
forma mais sistemática o apoio dos pesqui-
sadores para o fortalecimento de suas políti-
cas. No caso do RN, a colaboração e o esta-
belecimento de parcerias foram os principais 
destaques na gestão da crise.

Governo do RN

Ministério da Saúde

Prefeituras

Parcerias internacionais

IFRN

Hospital privado
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Nesse sentido, os dados apresentados res-
saltam a importância do debate sobre co-
laboração e, mais especificamente, acerca 
da governança colaborativa, conceito cujos 
estudos ganharam expressão, ainda que 
seja relativamente novo e venha sendo gra-
dativamente trabalhado e utilizado no meio 
acadêmico. A literatura internacional já apre-
senta certa densidade de trabalhos. No Bra-
sil, por outro lado, as pesquisas ainda são 
incipientes (Castro & Wojciechowski, 2010). 
Apesar disso, os estudos realizados sobre 
a governança colaborativa no país eviden-
ciam que o tema tem gerado bons resulta-
dos (Tonelli, Costa e Sant’anna, 2018).

Nesse arranjo de governança, ao selecio-
nar a colaboração como elemento -chave, 
o Estado é posto no mesmo nível dos de-
mais atores e organizações em relação a 
estrutura de diálogo e construção conjunta 
do processo de tomada de decisão (Ansell 
& Gash, 2007; Kellas, 2010; Tonelli, Costa e 
Sant’anna, 2018).

Alguns autores, como Chris Ansell & Alison 
Gash (2007); e Hugh Kellas (2010), torna-
ram-se exponentes do conceito de gover-
nança colaborativa em virtude da amplitude 
de suas pesquisas. Ansell & Gash (2007), 
por exemplo, conduziram um longo estudo 
sobre 137 casos de governança colaborati-

va, no setor público norte- americano, para 
desenvolverem um modelo de análise. Kellas 
(2010), por sua vez, foi um dos notáveis pes-
quisadores no Projeto Internacional Novos 
Consórcios Públicos para Governança Me-
tropolitana (NPC). O NPC foi um projeto de 
destaque, em função dos amplos estudos 
efetuados sobre a governança colaborativa 
no Brasil e no Canadá.

Para Ansell & Gash (2007), a definição de 
governança colaborativa recai na constru-
ção de um arranjo institucional de governo 
no qual um ou mais órgãos públicos atuam 
diretamente, engajando os atores não go-
vernamentais no processo de tomada de 
decisão coletiva. Isso ocorre como uma for-
ma de buscar o consenso e a deliberação 
para implementar políticas públicas.

Kellas (2010), por sua vez, compreende a 
governança colaborativa como uma abor-
dagem inclusiva e consensual entre os di-
versos atores, de forma que o processo de 
tomada de decisão procura gerar a melhor 
solução para uma região e sua comunidade. 
Além disso, o autor revela que a prática da 
governança só alcança a condição colabo-
rativa, de forma bem-sucedida, quando três 
dimensões são levadas em conta. O Quadro 
1 explicita as dimensões do modelo propos-
to por Kellas (2010).
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Quadro 1 - Dimensões do modelo analítico de Hugh Kellas (2010)

Dimensão Descrição

A construção de re-
lacionamentos entre 
as organizações

Para o estabelecimento da governança colaborativa é necessário 
que os atores e as organizações, de modo voluntário, optem por 
essa decisão. Para tanto, é indispensável estabelecer e conservar o 
relacionamento entres as partes comprometidas. Este relacionamen-
to, por sua vez, requer por parte do ente governamental investimen-
tos no campo político, como em nível pessoal. Por fim, o processo 
de produção de políticas públicas, no contexto de governança cola-
borativa, conforme frisado por Kellas (2010), será facultado em fun-
ção do fortalecimento de relacionamentos e canais de comunicação.

A criação de pro-
cessos claros de 
tomada de decisão 
e responsabilização, 
definidos na legisla-
ção ou em acordos

Embora seja desejável uma deliberação fundamentada no consenso 
entre atores e organizações, o processo de governança colaborativa 
pode tornar-se longo e não lograr sucesso na tomada de decisão. 
Com o intuito de evitar esse obstáculo, Kellas (2010) destaca que 
a existência de uma estrutura legal, ou minimamente um acordo 
entres os atores envolvidos, tende a manter o centro da discussão, 
bem como assegura a disciplina nos processos para obter resulta-
dos concretos.

A capacitação de 
uma liderança polí-
tica

Ao considerar a participação de diversos atores e organizações 
presentes no arranjo da governança, muitos com compreensões e 
ideias distintas acerca dos impasses e dos objetivos, a liderança 
política é um elemento essencial para primeiramente conceber o 
consenso e, posteriormente, conduzir os debates sobre a tomada de 
decisão. Desse modo, Kellas (2010) enfatiza a notoriedade desta di-
mensão como sendo capaz de unir as diferentes esferas de governo 
em que não predomine a ideia de colaboração.

Fonte: Kellas (2010)

No contexto de pandemia da Covid-19, fi-
cou evidente que a tomada de decisão do 
governo do Estado do RN foi realizada, em 
grande parte das vezes, à luz dos especia-
listas da saúde que estão dentro da UFRN. 
Assim, considerando as dimensões analíti-
cas de Kellas (2010), foi possível identificar 
elementos indicativos da governança cola-
borativa entre o governo do Estado do RN 
e a UFRN.

Em relação à primeira dimensão, “constru-

ção de relacionamentos entre as organiza-
ções”, pode-se afirmar que há evidências da 
construção de um relacionamento estabele-
cido de forma voluntária entre o governo es-
tadual e a UFRN, que se configuram como 
partes comprometidas com o fim da pande-
mia no Estado. O ente estadual mostrou-se 
receptivo, por meio da Sesap, para receber 
orientações dos pesquisadores e, com base 
nessas, implementar as ações diversas de 
prevenção e de combate à Covid-19. Os da-
dos coletados demonstraram que diversas 
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são as parcerias realizadas entre o gover-
no do Estado e a UFRN. Desse modo, até 
julho de 2020, o relacionamento baseou-se 
no consenso e na confiança entre as insti-
tuições. Cabe enfatizar ainda o compartilha-
mento de informações (pesquisas) entre a 
universidade e o ente estadual, o que sina-
liza a existência de elementos da governan-
ça colaborativa. 

No que se refere à segunda dimensão, 
“criação de processos claros de tomada de 
decisão e responsabilização, definidos na 
legislação ou em acordos”, além de uma re-
lação de parceria, é preciso chamar a aten-
ção para a influência da UFRN no processo 
de tomada de decisão. A despeito da ine-
xistência de uma estrutura legal que dite as 
regras do relacionamento, pareceu haver, 
inicialmente, um acordo entres os atores 
envolvidos, viabilizando a existência de uma 
relação harmoniosa e pautada na confian-
ça. A pesquisa realizada aponta para o pa-
pel fundamental na UFRN nas decisões do 
governo relativas, por exemplo, ao período 
de distanciamento social. Em abril de 2020, 
um comitê formado por cientistas da UFRN 
e demais instituições ofertou parecer sobre 
a necessidade de prorrogação do prazo do 
decreto que estabeleceu as medidas de dis-
tanciamento, o que foi acatado pelo ente es-
tadual (Tribuna do Norte, 2020). 

No mesmo sentido, outro fato que evidencia 
a influência da UFRN na tomada de decisão 
em tempos de pandemia é a indicação, por 
parte da governadora, do cientista Ricardo 
Valentim, coordenador do LAIS/UFRN, para 
representar o RN no Comitê Científico do 
Consórcio Nordeste (UFRN, 2020). A des-
peito do desligamento do referido cientista 
do comitê em maio de 2020, a indicação 

pelo ente estadual pode ser apontada como 
elemento que expressa a confiança e a influ-
ência na tomada de decisão. A partir desses 
e de outros elementos, depreende-se que já 
não é mais possível adotar um modelo de 
gestão pública baseada exclusivamente na 
participação dos atores governamentais no 
processo de tomada de decisão. A pande-
mia provocada pela Covid-19 evidenciou e 
fortaleceu cada vez mais a importância da 
participação dos atores e organizações não 
estatais no arranjo governamental ao se 
pensar na produção de políticas públicas.

A terceira dimensão, “capacitação das lide-
ranças políticas”, pode ser pensada a par-
tir da tentativa de coordenação da crise por 
parte do governo do Estado. Trata-se, por 
sua vez, de um elemento ainda em constru-
ção no cenário potiguar. Conforme apontado 
por Kellas (2010), a liderança política é um 
elemento essencial para o consenso. No Rio 
Grande do Norte, seguindo as diretrizes do 
Sistema Único de Saúde, o ente estadual 
buscou exercer sua competência constitu-
cional de apoiar técnica e financeiramente 
os municípios e de organizar o atendimen-
to em saúde em seu território. Para fins de 
enfrentamento da pandemia, entre os dias 
13/03/2020 e 17/04/2020, o governo do Es-
tado publicou 20 decretos acerca de 35 te-
mas que se concretizaram em 69 medidas 
(Silveira et al., 2020). Contudo, o cenário de 
pandemia demonstrou que o RN ainda pos-
sui dificuldades na concretização da coorde-
nação e, igualmente, da cooperação entre 
os entes. 

Diante dessa dificuldade, a colaboração 
com a UFRN apresentou-se como elemento 
fortalecedor das medidas tomadas pelo Es-
tado, aumentando a atmosfera de confiança 
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entre ambos os lados, facilitando a adesão 
dos entes municiais às diretrizes estadu-
ais e, consequentemente, potencializando 
o processo de coordenação na política de 
saúde. Vale ressaltar que, no período da 
pesquisa, conforme exposto, apenas 7% 
das parcerias firmadas pela UFRN se de-
ram com entes municipais, o que denota a 
necessidade de que as prefeituras do RN 
se envolvam de forma mais efetiva em pro-
cessos de colaboração, além da necessária 
cooperação com outros entes. 

A governança colaborativa, como observa-
do, não é um processo simples de ser imple-
mentado, tendo em vista a necessidade de 
cuidados constantes em relação aos atores 
e às organizações (governamentais e não 
governamentais) que compõem o arranjo 
institucional. Apesar disso, foi possível veri-
ficar que, no momento de crise ocasionada 
pela pandemia da Covid-19, o contexto do 
RN evidenciava elementos indicativos do 
processo de governança colaborativa à me-
dida que o governo do RN engaja a UFRN 
e busca um consenso acerca das ações. 
Trata-se de uma experiência inovadora no 
Estado, na qual a universidade é chamada 
não somente ao diálogo, mas à tomada de 
decisão e à orientação sistemática em todo 
o enfrentamento da pandemia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A quais interesses atendem as universida-
des públicas? O contexto de pandemia nos 
responde. São os interesses públicos envol-
tos nas parcerias firmadas durante a crise 
de Covid-19 os principais beneficiados das 
ações de pesquisa, ensino e extensão que 
receberam (ou deixaram de receber) in-
vestimentos ao longo dos últimos anos. Foi 

somente em tempos de crise que as univer-
sidades puderam ver reconhecido o seu pa-
pel histórico e social de produção e dissemi-
nação do conhecimento. Ao mesmo tempo, 
abre-se uma janela para que o “novo normal”, 
ou melhor o pós-pandemia, venha acompa-
nhado de uma nova cultura de valorização 
das instituições públicas de ensino superior, 
a partir da qual o investimento na formação 
constante do docente-pesquisador e na in-
fraestrutura e nos insumos necessários à 
pesquisa sejam percebidos como elemen-
tos fundamentais para o desenvolvimento do 
Brasil.

Qual o valor daquilo que é público? Este 
questionamento ainda representa um emba-
te na sociedade brasileira. Talvez a contribui-
ção das universidades durante a pandemia 
nos dê evidências de que o adjetivo público 
que acompanha a denominação dessas ins-
tituições de ensino se relaciona com o inte-
resse coletivo, contribuindo com uma nova 
concepção acerca do termo coletividade.

O que torna as iniciativas destacadas neste 
texto ainda mais importantes é justamente 
de onde se originam: as universidades. Tais 
instituições carregam consigo um conjunto 
de responsabilidades que lhes são inerentes 
e, mais do que produtos entregues à socie-
dade (na forma de aplicativos, cartilhas, sites 
etc), as iniciativas aqui ressaltadas contribuí-
ram e contribuem para a formação de futuros 
profissionais, das mais diversas áreas, que 
estarão à frente do Brasil na próxima crise a 
ser enfrentada.

A experiência da UFRN demonstra ainda 
que a universidade é capaz de contribuir 
com a existência de uma nova forma de fa-
zer gestão e de buscar soluções para os pro-
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blemas públicos. O contexto da Covid-19 
demonstrou que é possível conciliar interes-
ses, principalmente se for considerado que 
tanto as IES quanto os governos possuem 
como finalidade comum de suas atuações 
o interesse público. Embora não seja pos-
sível apontar para a concretização de uma 
governança colaborativa propriamente dita, 
a experiência analisada a partir do modelo 
de Kellas (2010) permite identificar elemen-
tos dessa governança que surgem em um 
complexo contexto de pandemia e que po-
derão se constituir como resultado positivo 
da crise para a gestão das políticas públicas 
no RN, caso os entes públicos e os atores 
envolvidos optem por fortalecer as relações 
a partir do cenário pós-pandemia.  

É possível, portanto, reconhecer que a au-
tonomia conferida às universidades não 
representa a sua dissociação do contexto 
social, mas sim a sua ferramenta principal 
para que nela possa se inserir, por meio das 
mais diversas ações realizadas com e para 
a sociedade, em cada contexto.
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